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A inflexibilidade pode ser um grande mal.

Os que sabendo estar errados deixam de mudar as suas atitudes ou não reconhecem sinceramente que é preciso modificar procedimentos, são os piores dos ignorantes.

Errar, por não saber, é natural, mas, saber-se errado e não se corrigir é estultice. 

Os homens verdadeiramente grandes estão sempre dispostos a rever posições e a retificar o curso de seus procedimentos.

Exemplos exuberantes podemos colher no curso da história dos povos.

No século primeiro da era cristã o esplendor de Roma era motivo de despeito, inveja e até ódio por parte de outros povos.

Na região que hoje é a do reino unido, na Europa, na antiga “Bretanha”, os filhos dos dirigentes já eram educados para resistir ao poder romano.

Assim ocorreu com Caradoc, rei de uma tribo Celta, criado para considerar os latinos como seres abjetos.

Não demorou muito para que entrasse em luta com o general Ostorius, sofrendo uma pesada derrota.

Foi, então aprisionado e conduzido à presença de Cláudio, soberano do imenso império romano.

Caradoc (que latinizado o nome ficou sendo Caractaco) durante o longo trajeto de seu translado foi refletindo, terminando por reconhecer a superioridade e a qualidade cultural dos que ele considerava como inimigos.

Pensou na felicidade que devia ao seu povo, na responsabilidade de cumprir a sua tarefa de dirigente com honestidade e justiça.

Os celtas eram impiedosos com os maus dirigentes e estes, em geral, com sinceridade procuravam conduzir as suas tribos com retidão de caráter.

No dia da audiência com Cláudio, então, algemado, conduzido pelos guardas pretorianos, Caradoc fez o seguinte pronunciamento: “Se no tempo de minha boa fortuna eu tivesse tido moderação igual a meu nascimento e opulência, decerto que teria vindo aqui como amigo, e nunca como cativo e nem, ó César te haveria envergonhado de contigo fazer uma aliança como um homem, descendente de ancestrais ilustres a quem muitas nações obedeciam.”

O Celta iniciava com uma humildade grandiosa a sua alocução.

E prosseguiu: “São hoje, pois, para mim  tão vergonhosos os meus tristes destinos como para ti são gloriosos.” 

Concluiu,  então: “Se eu voluntariamente me houvesse entregado, nós ambos nenhuma glória teríamos merecido, e até o meu nome duraria bem pouco se me fizesses ir ao cadafalso, quando,  conservando-me a vida, será isso um monumento eterno à tua clemência”.

O depoimento do valoroso Celta soou, ao não menos digno Cláudio (este que interrompeu uma série de dirigentes desequilibrados), como um ato de grandeza.

Sentiu o soberano de Roma que deveria igualar-se em dignidade e mandou soltar as algemas e libertar Caradoc e a família deste.

Tal página da História é das luminosas que nos mostram que os seres humanos de predicado possuem atitudes coerentes com a superioridade de seus espíritos de qualidade.

Os seres inferiores, as mentes mal formadas, impregnadas de orgulho ou de falsos modelos, todavia, são incompetentes para rever posições, para ensejar atos e fatos de dignidade.

